INDICAÇÃO n.º     1213      , DE 2003.

Considerando que, o HRAC/USP – Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, fundado em 1967, mais conhecido como Centrinho,  é especializado no estudo e tratamento das anomalias do crânio e da face, tratando também as malformações das extremidades, de síndromes associadas e desenvolve também pesquisas, oferecendo tratamento na área de deficiência auditiva, no âmbito nacional e internacional, com grande mérito e reconhecimento;

Considerando que,  o “Centrinho/USP” oferece à comunidade uma série de serviços na área da educação, assistência social, saúde, ciência e tecnologia, pesquisa e formação de recursos humanos;

Considerando que, o “Centrinho/USP” tem desempenhado com louvor a missão de reabilitar seus pacientes, de modo integral, e habilitá-los ao convívio normal com a sociedade, livrando-os do preconceito e da discriminação;

Considerando que, mais de 65 mil pessoas estão matriculadas no Centrinho para o tratamento de anomalias como fissura labial, que trata-se de uma abertura na região do lábio e do palato, ocasionada pelo não fechamento destas estruturas, que ocorre entre a 4.ª e a 12.ª semana de gestação, como também para tratamento de deficiência auditiva, com implante coclear multicanal, também conhecido como “ouvido biônico”, que devolve ao paciente a sensação auditiva e, com ela, o aumento da auto-estima, ganhando de forma significativa, mais qualidade de vida;

Considerando que, desde 1990, o Centrinho/USP já realizou mais de 300 implantes cocleares. Foi, inclusive, recordista nacional de implantes pelo SUS (Sistema Único de Saúde), em 2001, com 76% do total de cirurgias e pioneiro no Brasil em implante coclear multicanal; 

Considerando que, não fosse a opção de ter o implante sem custos, cada portador de necessidade especial (como o deficiente é tratado no hospital) seria obrigado a pagar de 12 a 17 mil dólares por implante – mais de 30 mil reais;

Considerando que, estimativas apontam que 10% da população mundial tenha deficiência auditiva, e que cerca de 20% dos pacientes portadores de anomalias craniofaciais matriculados (mais de 35 mil) apresentam malformações mais graves;

Considerando que, segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde, existem 261 mil fissurados no Brasil, dos quais 66 mil só no Estado de São Paulo; 22 mil somente na cidade de São Paulo; 26 milhões de fissurados no mundo todo;

Considerando que, 65% dessa população recebem somente tratamento cirúrgico, provocando uma legião de sequelados, ou seja, mutilados por atendimento incompleto, que tardiamente procuram o Centrinho/USP;

Considerando que, o Centrinho/USP oferece, gratuitamente:

· Reabilitação aos pacientes com fissuras labiopalatais e anomalias craniofaciais, síndromes, deficiência auditiva (com a colocação do “ouvido biônico” e distúrbios da visão.

· Atendimento a pacientes sequelados ou mutilados, por tratamento incompleto.

· Exames de histocompatibilidade para transplantes de órgãos.

· Exames para exclusão de paternidade, a pedido do Poder Judiciário, em casos de pedidos de pensão alimentícia.

· Atendimento odontológico a entidades carentes (creches, abrigos para idosos e crianças abandonadas e APAE).

Considerando que, o permanente crescimento da demanda dos serviços prestados pelo “Centrinho/USP”, levou o hospital a uma situação insustentável, que alia a incapacidade de atender a todos que procuram por tratamentos, às dificuldades financeiras, apesar dos esforços da Universidade de São Paulo, que se vê limitada para concessão de novos recursos, pois seu orçamento é atrelado ao percentual de arrecadação de ICMS do Estado;

Considerando que, o HRAC/USP necessita de uma solução financeira urgente, e a melhor proposta -  considerando que 55% dos pacientes são de outros Estados da União e 45% de nosso Estado, e em ambos os casos, o Hospital recebe os recursos diretamente da esfera federal -  seria a maior participação do Governo do Estado no ressarcimento desses atendimentos, através da Secretaria de Estado da Saúde;

INDICO, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine a destinação mensal de recursos na ordem de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), totalizando ao ano R$ 2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil reais), o que corresponde a menos de 15% do valor destinado pelo governo federal em 2002, ao HRAC – Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (“Centrinho/USP”), a fim de que esta entidade reconhecida internacionalmente pela Organização Mundial da Saúde, possa dar continuidade ao importante e imprescindível atendimento que presta à nossa população.

               Sala das Sessões, em 15 de agosto de 2003.

   SAID MOURAD

 
                                           Deputado Estadual
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